
 

Intercursos – Ituiutaba - v.13, n.1, Jan-Jun. 2014 – ISSN 2179-9059 
 

INTERCURSOS, UM BALANÇO 

 

Fernando A. Leite de Oliveira, editor 

 

  

A Fundação Educacional de Ituiutaba, associada à Universidade do Estado de 

Minas Gerais – FEIT/UEMG, neste ano passa por grandes mudanças. Depois de 

muitas gestões junto aos poderes políticos e atos públicos, neste semestre está 

sendo efetivada uma estadualização vislumbrada há vários anos e muito esperada. 

No dia 2 de junho deste ano finalmente foi oficializada a estadualização do campus 

passando a funcionar em regime de universidade pública. 

Nestas duas últimas décadas, viveu uma situação de transição funcionando 

como uma instituição particular, cobrando mensalidades e equilibrando seu 

orçamento de gastos a partir dessa fonte de renda e de nome, aparecendo como um 

campus de uma universidade estadual mineira. 

O que muda, mais do que os alunos não desembolsarem mensalidades e os 

professores passarem a receber do Estado, é um conjunto de fatores que, em suma, 

distinguem uma IES pública de uma particular. A forma de contratação de 

professores, o uso de verbas públicas para ensino, pesquisa e extensão, um plano 

de carreira dentro da universidade, etc. 

O que não pode ser apagado, no entanto, são os esforços de denodadas 

pessoas que por seu idealismo construíram instrumentos como a revista Intercursos 

que possibilitou uma transição antecipada dessa evolução da FEIT/UEMG. Pessoas 

que possibilitaram a continuidade deste periódico tão ameaçado por crises 

econômicas e pessoais da instituição.  Pessoas que estiveram no suporte da 

existência da revista desde o seu início e que permitiram transições de qualidade da 

versão impressa para a revista eletrônica, que tornaram possível a tantos e tantos 

alunos, pesquisadores e professores daqui e de fora publicar seus trabalhos e 

construir ciência. Que efetivaram o diálogo de métodos e formas de construir ciência 

de diferentes áreas de conhecimento existentes nesta instituição. 

No limiar de um novo tempo, só podemos ser muito gratos a essas pessoas e 

a todos que com suas pesquisas e contribuições permitiram transpor o caminho. 

  

 


